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A O P U B L I C O . 

Devo antes de tudo declarar , que eu n ã o responderia a 

este insul to , que t em tanto de torpe como de e s t ú p i d o , s e n ã o 

houvesse occorr ido uma circumstancia na p u b l i c a ç ã o do m e u 

C o m p ê n d i o , a qua l me obr iga a quebrar o p r o p ó s i t o de n ã o 

responder a nenhuma censura , que n ã o fosse fei ta conforme 

as regras da h e r m e n ê u t i c a , e sobretudo com a devida eortezia, 

como he costume entre a gente de mediana e d u c a ç ã o . Aconteceu 

que S. M . o Imperador tivesse l ido u m a brochura do m e u 

C o m p ê n d i o antes da sua p u b l i c a ç ã o , e constou-me que ag ra -

d á r a ao Mesmo Augusto Senhor ; e n t ã o t ome i a d e l i b e r a ç ã o de 

i r pedir o Seu Consentimento para ded icar -Lhe o m e u t r a ­

balho , e l e v e i a S. M . T. u m a copia da D e d i c a t ó r i a . Recebeu-
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me immediatamente com todo o agasalho , e Le í ldo o aulho 

grapho , que eu Lhe apresentara , sem nenhuma outra forinali 

dade das que se u s ã o em taes casos, Disse-me com toda a ur 

banidade e I m p e r i a l b e n e v o l ê n c i a , que a Acceitava, e que eu 

podia mandal-a i m p r i m i r . B e i j e i - L h e a M ã o , e o Nome Au 

gusto do Sr. D . Pedro 2 . ° sahiu á frente da minha obra. 

O r a , para quem conhece o Padre J a n u á r i o e o Instituiu 

de hoje , o l ibc l lo famoso contra o meu - C o m p ê n d i o n ã o faria 

s e n ã o rea lça r o seu m e r e c i m e n t o ; p o r é m para os incautos, 

para os habitantes das outras p r o v í n c i a s , a cousa muda muito 

de f igura ; e q u e m visse o Nome Excelso do Imperador , co­

b r indo e protegendo uma Obra t ã o m i s e r á v e l , como se inculca, 

teria para si que eu havia sorprendido a Boa F ó do Mesmo 

Augusto Senho r , obtendo antes a l i c e n ç a de se rv i r -me de tão 

Sagrada É g i d e para encobri r as mazellas do meu trabalho 

Por tanto j u l g u e i neces sá r io prescindir da m i n h a resolução 

a n t e r i o r , c provar á toda a luz , que o meu C o m p ê n d i o não 

he i nd igno da A l t a P r o t e c ç ã o i m p e r i a l , e que S. M . n ã o foi 

enganado por m i m , nem podia sel-o , tendo l i do , antes d 

Acceitar a minha D e d i c a t ó r i a , a obra que L h e fô ra consagrada!^ 

U m respeito, acima de tudo quanto o merece de telhas 

abaixo , me o b r i g o u â emprehender esta tarefa como uma 

o b l a ç ã o devida ao Excelso N o m e de S. M . I . , e l ambem pari 

que se veja que o Mesmo Augus to Senhor se n ã o Enganar! 

no JUÍZO que , n 'aquella época , F o r m o u da m i n h a Obra. 
re 
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R E S P O S T A 

DO GENERAL 30SÚ IGNACIO DE ABREU E LIMA 

ao Conego Januário da Cunha Bartoza, 

ou analysc do primeiro juízo de Francisco Adolpho Varnhagcn 

• acerca do 

COMPEKTZÍIO 2>A HISTORIA DO BRAZ1X, 

Uí 

il 

üti 
No n u m e r o 21 ( t o m o 6.") da Revista t r i m e n s a l , ou Jo r -

í a l d o I n s t i t u t o h i s t ó r i c o e geograph ico b r a z i l e i r o , l ô - s e o se­
g u i n t e Parecer: <; A C o r n m i s s ã o de r e d a c ç à o da Revista t r i m e n -
jAftl do I n s t i t u t o h i s t ó r i c o e geograph ico do B r a z i l e x a m i n o u o 
tfgimeiro juteo, que acerca do n o v o C o m p ê n d i o da h i s t o r i a 

ío B r a z i l p u b l i c o u o Sr. J. I . de A b r e u e L i m a ; e achando 
Cordatas &s c o n s i d e r a ç õ e s fe i tas pelo nosso s ó c i o o Sr. F r a n ­
c i s c o A d o l p h o V a r n h a g e n , especialmente contra o plagio to­
cado do insignificante escriptor Francez Beaushamp : he de pa­
decer q u e o I n s t i t u t o deve adop ta r e p u b l i c a l - o na Revista , 
K a r a que possa chegar ao c o n h e c i m e n t o dos possuidores do 

l i t o C o m p ê n d i o ; v i s t o q u e para a i n s t r u c ç a o e l emen ta r he 

ncnos recommendavel que o do Sr. B e l l è g a r d e . R io de Janeiro 
Lt de Janeiro de 1844. J. da Cunha Barboza.—Antônio José 

le Paiva Guedes de Andrade. » 
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Esta s e n t e n ç a i n í q u a e i n f a m e c o n t r a a m i n h a r e p u t a ç ã o t Ltt] 
c o n t r a a m i n h a h o n r a , c o m o esc r ip to r p u b l i c o , f o i profer ida, ecn 
appareceu sanccionada pe lo I n s t i t u t o , sem o m e n o r conhe 

c i m e n t o da m i n h a pa r t e . E u t i n h a s ido f e r i d o no que o ho­

m e m de p u n d o n o r t e m de mais d e l i c a d o , sem ser ouvido 
n e m convenc ido , con t r a todos os es tylos das a s s o s s i a ç õ e s lit-

t e r a r i a s , e a t é c o n t r a u m a r e s o l u ç ã o t o m a d a pe lo mesmo ^ 

I n s t i t u t o , e m v i r t u d e de u m a i n d i c a ç ã o do Sr. ü r . Bivar. 
u m dos seus s ó c i o s m a i s r e s p e i t á v e i s . He verdade que eu 

esperava o couce, p o r q u e c o n h e ç o a besta de q u e m . pa r t iu , 

mas n u n c a t ã o grosse i ra e b r u t a l m e n t e c o m o f o i dado , ep 
menos r e f o r ç a d o pe lo I n s t i t u t o , e m c u j o ca tha logo figuran 

m a i s de 300 nomes de B r a z i l e i r o s d i s t i n c t o s c o m o seus m em l 1 1 

bros , en t r e ©s quaes apparecem os nomes ma i s r e s p e i t á v e l 
do B r a z i l . 

He t a m b é m m u i t a v e r d a d e , que n e n h u m desses homens 
d i s t i n c t o s v a i ao I n s t i t u t o , n e m sabe o que ne l l e se passa 
que o t a l I n s t i t u t o he apenas a r e u n i ã o de u m a m e i a d ú z i a dea 

i n d i v í d u o s sem c r e d i t o l i t t e r a r i o , n e m r e p u t a ç ã o do menor 

q u i l a t e ; e q ü e esses oradores de C o m m i s s õ e s , que appa­
r e c e m t ã o f r e q ü e n t e m e n t e e m dias de j ú b i l o nacional 

s ã o pessoas r e s p e i t á v e i s , que n u n c a v ã o á s r e u n i õ e s , e que 
recebem esta i n c u m b ê n c i a p o r u m recado o u car ta , e a ac. 
c e i t a m t ã o somente pela h o n r a de d i r i g i r a pa lav ra ao Impe/ 

r a d o r . I s to mesmo he apenas u m a e s p e c u l a ç ã o do Secretario 

perpetuo para q u e se d i g a , que taes i n d i v í d u o s comparecem 
nas r e u n i õ e s . A s s i m pois devo dec la ra r , e m abono da ver­

dade , e para que cons te a t o d o o B r a z i l , e onde convier, 

q u e o t a l I n s t i t u t o , , e m c u j o n o m e m e c a l u m n i o u o Padre 

J a n u á r i o , he apenas a r e u n i ã o de m e i a d ú z i a de parasytas 

i n s i g n i f i c a n t e s , c o m m a n d a d o s , d i s c i p l i n a d o s e inspirados 

pe lo i n t i t u l a d o Secre ta r io p e r p e t u o , o u , p o r o u t r a , hea 

t ave rna onde bebe e f o l g a o Padre J a n u á r i o ; he o seu escrípto-
rio de agencias, o u casa de c a m b i o , o n d e t r o c a Dip lomas ho­

n o r á r i o s p o r C o m m e n d a s , h á b i t o s , e o u t r o s t í t u l o s hono­

r í f i c o s , & c . O I n s t i t u t o h i s t ó r i c o , q u a n d o f o i creado , po­

d e r i a s e rv i r de m u i t a u t i l i d a d e ao p a i z , p o r é m e u prognos-
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* q u e í a -sua marcha f u t u r a , l ogo que v i inser i p i o como Se­
c r e t a r i o pe rpe tuo o asqueroso r edac to r da Mvivra Picante, 
0 , 1 : n l r ão dc g l o r i a l i t t e r a r i a do Padre J a n u á r i o . 

I De l iberada a c r e a ç ã o do I n s t i t u t o , v e i u a m i n h a casa o 
1 nado Marechal Cunha Mat tos , que n u t r i a c o m m i g o b o a & r e -

IJ: í ç õ c s de a m i z a d e , a p e d i r - m e c o m m u i t a i n s t â n c i a , que 
^ u fosse u m dos S ó c i o s i n s t i t u i d o r e s ; a c u j o ped ido me negue i 
M i zendo- lhe , que t i n h a adoptado por n o r m a de m i n h a c o n -
le neta n ã o per tencer á n e n h u m a sociedade no B r a z i l , q u é r 

] [oubl ica q u é r secreta. V á r i o s de meus amigos m u i t o se e m ­
p e n h a r a m c o m m i g o para que os acompanhasse nesse , que 

.•lies chamavam p a t r i ó t i c o e m p e n h o ; p o r é m a u m del les , que 
l inda exis te , e a cu jos e s f o r ç o s deve ta lvez o I n s t i t u t o o seu 
i r i l h a n t e c o m e ç o , disse eu que , a inda q u a n d o n ã o h o u -
esse o u t r o m o t i v o de a r r e d a r - m e de semelhan te sociedade , 

; |pas tar ia e n t r a r ne l l a o Padre J a n u á r i o para que e u r e p e l l i s s e 

ijtfOdp e q u a l q u e r c o n v i t e para seu m e m b r o : appe l lo h o j e para 
oziai sua m e m ó r i a . D e s g r a ç a d a m e n t e a l g u m t e m p o depois e n ­
t r o u o u t r o a m i g o e m m i n h a casa, n u m desses d ias , e m que o 

K J 1 i o m e m mais esc rupuloso e cons tan te esquece por seus pecca-

l los o que a si m e s m o p r o m c t t è r a , e t i r a n d o da a l g i b e i r a 
i m a ca r t a , m e disse, que era o D i p l o m a de Membro honorário 

. Io I n s t i t u t o h i s t ó r i c o , que me enviava , de pa r t e do m e s m o 
^ I n s t i t u t o , o i n t i t u l a d o Secretar io pe rpe tuo , e q u e esperava 

v ]ue eu o acceitasse. 
w A m i n h a p r i m e i r a i d é a foi r e p e l l i r t ã o inesperada g r a ç a , 
J j p o r é m este a m i g o m c p o n d e r o u , que eu o i a c o m p r o m e t t e r 

i f ( 1 para c o m u m a p o r ç ã o de homens h o n e s t o s , que e n t ã o (em 
-1839) f r e q ü e n t a v a m o I n s t i t u t o , v i s t o que e l lc me havia p r o -

1 posto e m u m a r e u n i ã o de ma i s de 20 pessoas , as quaes ap -
'f p r o v a r a m a sua l e m b r a n ç a ; disse i g u a l m e n t e que o t i t u l o 

T h o n o r á r i o n ã o me i m p u n h a deveres para o I n s t i t u t o , e que 
i ! eu n ã o era o b r i g a d o a c o m p a r e c e r ; e demais que era u m a 
1 d i s t i n e c ã o m u i p a r t i c u l a r , que de m i m faz ia o I n s t i t u t o , 

' " p o r q u e era h o n r a , que s ó se t i n h a c o n f e r i d o , a t é e n t ã o , a 
* B r a z i l e i r o s m u i i l l u s t r e s , en t re os quaes figurava o Marquez 

11 de I t a n h a e m c o m o T u t o r , q u e era de S. M . o I m p e r a d o r . 
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iVüo de cer to po r esta h o n r a r i a , mas po r c o n s i d e r a ç õ e s a este 
e a ou t ros amigos m e u s , que e n t ã o c o n c o r r i a m ao Ins t i tu to 
e que h o j e l á n ã o v ã o , r e s p o n d i ao t a l Secre ta r io ad perpe­
tuam rei memoriam nos seguintes t e r m o s : « I l l u s t r i s s i m o Se­

n h o r Conego = Tenho a h o n r a de aceusa ra r e c e p ç ã o da carta 
d e V . S. d e 6 d o a c t u a l , a c o m p a n h a n d o o D i p l o m a de Sócio 
h o n o r á r i o , c o m que o I n s t i t u t o h i s t ó r i c o e geograph ico Brazr 
l e i r o teve a b e m h o n r a r - m e ,• he pois de m e u dever s ign i f ica r a 
V . S. q u e a c c e i t o o f a v o r do I n s t i t u t o , a f i m de que se sirva 
ass im f a z è l - o sciente na p r i m e i r a o c e a s i ã o . — D e o s Guarde a 

V . S. — R i o de Janei ro 11 de N o v e m b r o de 1839 — (assignado) proí 
/ . I . de A . e Lima. 

Por esta resposta v ê - s e c l a r a m e n t e , que .eu n e m se quér \m 
agradec i ao I n s t i t u t o o seu f a v o r , e q u e acce i ta - lo f o i j á u 

s a c r i f í c i o . E n g a n a r - m e - h i a e n t ã o ? Pois b e m , he o p róp r io deu 
h o m e m , à c u j a casa se l h e m a n d o u u m dos p r i m e i r o s Diplo­
mas de s ó c i o h o n o r á r i o , c o m o u m a d i s t i n e ç ã o de a l to mere­
c i m e n t o , a q u e m esse m e s m o I n s t i t u t o ( d i g o m a l , he outro 
m u i t o d i f f e r e n t e ) cospe na cara u m a i n j u r i a a t roz , envolta jep 
n ' u m a c a l u m n i a . E u l i na n o i t e de 22 de A b r i l o parecer da isfa 
c o m m i s s ã o , que m e c a l u m n i a v a , e n o d i a i m m e d i a t o d i r i g i WD 
ao Secre tar io do I n s t i t u t o a segu in te ca r ta : — « I l l . m o Sr .—Em 
v i s t a do Parecer da C o m m i s s ã o de R e d a c ç ã o da Revista T r i - n 
m e n s a l do I n s t i t u t o h i s t ó r i c o , exarado na S e s s ã o de 19 de 
J a n e i r o ' u l t i m o , e que v e m impresso à pag ina 124 do n . 21 da 

m e s m a R e v i s t a , à c e r c a do primeiro juizo do Sr. F ranc i s -o J õ 

A d o l p h o V a r n h a g e n sobre o m e u C o m p ê n d i o da H i s t o r i a do 
B r a z i l , n ã o m e he l i c i t o n e m decoroso c o n t i n u a r a per tencer 

â semelhante a s s o s s i a ç ã o ; p o r t a n t o d e v o l v o a V . S. o D i p l o ­
m a de M e m b r o h o n o r á r i o , que me f o i c o n f e r i d o pelo mesmo 
I n s t i t u t o e m 6 de N o v e m b r o de 1 8 3 9 , esperando que c o m es­
t a d e v o l u ç ã o seja o m e u n o m e r i scado d a l i s t a dos seus Sóc ios . , 

Deos Guarde a V . S. R io de Janei ro 23 de A b r i l de 1844.—(as­
s ignado) J. I . de A. eLima. 

E u m e s m o leve i e m pessoa esta car ta à casa do 2.° Secre­

t a r i o , e c re io que q u a l q u e r h o m e m hones to t e r i a f e i t o out ro 
t a n t o ; eu n ã o pod ia ser m e m b r o do I n s t i t u t o do Padre Janua-

nst 
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! | 10 , v i s to que , po r nosso n a t u r a l d e l e i x o , abandonamos t u d o 

\ o s especuladores e velhacos de p r o f i s s ã o . T a l he h o j e o I n s ­
t i t u t o h i s t ó r i c o , n o q u a l n ã o t e m a m e n o r par te ac t iva n e -
' ^ í h u m h o m e m hones to , n e n h u m h o m e m i n t e l l i g e n t e do pa i z , 

^ : o m q u a n t o f i g u r e m ne l l e os nomes mais r e s p e i t á v e i s . J á n ã o 

H o u m e m b r o desse I n s t i t u t o ; n e n h u m a c o n s i d e r a ç ã o t e r e i 
C 0 W u m Corpo , q u e t ã o m a l se houve" c o m m i g o . Eis -ahi a 
C o n s e q ü ê n c i a de abandonar - se à u m h o m e m de t ã o ba ixos 

S e n t i m e n t o s , c o m o o Padre J a n u á r i o , a d i r e c ç ã o de u m a so­

c i e d a d e l i t t e r a r i a de t an ta va l i a : e i s -ah i o resu l tado de u m 

P r o c e d i m e n t o i n a u d i t o , que só u m h o m e m t ã o i g n o r a n t e e 
m m o r a l c o m o o t a l Secretar io ad perpetuam pode r i a t e r , i n -

S í a m a n d o , c a l u m n i a n d o a u m m e m b r o do I n s t i t u t o e m n o m e 
11 Mo mesmo I n s t i t u t o . E m n e n h u m a c o r p o r a ç ã o l i t t e r a r i a succe-

F l c u p u n c a semelhan te c o m p r o m e t t i m e n t o , p o r q u e he c o s t u -
l s%ie n ã o p u b l i c a r n e n h u m a censura con t r a os seus m e m b r o s 

ti sem o u v i r p r i m e i r o o a u t o r censurado; e s ó depois de u m exa-
1 ne m u i t o p r o f u n d o e m e d i t a d o sobre a censura e a defeza, s ó 
t i i epois de convenc ido d a u t o r de fa l tas , á que n ã o p ô d e sa­
t i s f a z e r , he que apparece (nem s e m p r e ) a c e n s u r a , n u n c a e m 

iome da Sociedade, mas do censor. A q u i p o r é m f o i o p r ó p r i o 

' i n s t i t u t o q u e m me i n j u r i o u , p o r q u e f o i e m seu n o m e que se 
iia no des fechou o go lpe , sem eu ser o u v i d o , e n o m a i o r segredo; 

" i s ó q u e m v i v e no R io de Janei ro he que sabe, que o I n s t i t u t o 
-!-oje s i m b o l i s a o Padre J a n u á r i o , o u que o Padre J a n u á r i o : 

if'Me o I n s t i t u t o enca rnado . 

•K M a s , que interesse t i n h a esse m i s e r á v e l , p e r g u n t a r á a r ­
q u e m , de c a l u m n i a r - m e .? O m e s m o , r e s p o n d e r e i , que tinha-
Díflm 1834 , q u a n d o r e d i g i a o Correio Oficial e a Mutuca Pican-
mesie> quando n ã o me conhec ia , n e m ta lvez me t i v è s s e v i s t o , 
ora >or esse o d i o que consagra a t u d o q u a n t o he honesto e p r o -

Socino no pa iz . L a n ç a i as vis tas sobre a nossa Sociedade , v ê d e 

M>s nossos mais d i s t i n c t o s c o n c i d a d ã o s , e en t re todos n ã o 

chareis u m s ó , c o m e ç a n d o pelo i n c l i t o f u n d a d o r do I m p e -
x o e r i o ^ o nosso 1.° I m p e r a d o r , que n ã o t enha n o c o r a ç ã o 
loâma seta l a n ç a d a ' p e l a m ã o a r t e i r a do Padre J a n u á r i o ; l i b e l -

jajiüãstade p r o f i s s ã o , a t é do I n s t i t u t o h i s t ó r i c o q u i z fazer sen-
2 



— 10 

ei 

da 
11 aí 

cada 
c 

irai 

t i n a do suas nojentas i n j u r i a s , e h o u v e h o m e m t ã o infamo 

como el le , que se lhe assossiou. Pois b e m , e n t ã o ( 1834 e 
1835) o Padre J a n u á r i o me i n s u l t a v a d e b a i x o do a n ô n i m o , 

h o j e assigna o seu n o m e ; sei p o r t a n t o a q u e m devo d i r ig i r -
m e , e a besta n ã o me e s c a p a r á ; j á agora c r e i a o Padre Janua 

r i o , que me t e r á nas ancas c o m botas e esporas a t é o dia do 
requiem in mternum de u m dos do i s . 

Vamos pois ao t a l parecer da C o m m i s s ã o de R e d a c ç ã o 
Diz o *Padre J a n u á r i o que o m e u C o m p ê n d i o da H i s t o r i a d o 
B r a z i l he um plagio tomado do insignificante eseriptor Frahcc 
Beauchamp , e p o r isso he menos recommendavel que o do Sr. 
Be l legarde . U m p l ag io tomado he phrase, que s ó oceorrer ia ao tons 
Padre J a n u á r i o , mas e m f i m vamos ao que i m p o r t a . Plagio, 
c o m o def ine o nosso. Moraes , q u e r d i z e r — a fraude ou vici 
do plagiario — e P l a g i a r i o —<• o que usa de pensamentos ou ex­
pressões alheias como suas, e sem as referir a seu autor—Tachar 
po is a m i n h a Obra de plagio he a t t r i b u i r - m e a fraude de usar 
de e x p r e s s õ e s a lheias sem as r e f e r i r ao seu a u t o r . P o d e r á pro-

va l -o o Padre J a n u á r i o o u a l g u é m p o r elle? P o d e r á d i ze l -o al 
g u e m sem a mais r e v o l t a n t e i m p u d e n c i a ? O parecer por tantdta 
se f u n d a e m u m a grosse i ra c a l u m n i a , e d a c a l u m n i a me resulta pato 
a mais grave i n j u r i a , que se p ô d e fazer ao h o m e m de lettras;>asíi 
e s o b r e t u d o ao h o m e m hones to , q u e presa a h o n r a de seirieis 
t i d o como t a l , e cu ja m o r a l i d a d e e s t á a c i m a da comprehenma 
s ã o do Padre J a n u á r i o . 

F e l i z m e n t e t i v e t an ta p r e v e n ç ã o n o m e u P re fac io , que fu 

a t é m i n u c i o s o de m a i s : t a lvez t ivesse nisso pa r t e a lembran4ilaà 
ç a das boas qua l idades do Secre ta r io ad perpetuam. Depoiileliai 
de haver expos to os m o t i v o s , que me i n d u z i r a m a r e d i g i r < 
C o m p ê n d i o da H i s t o r i a do B r a z i l , p r o s e g u i desta mane i r a - n ; 

« Resta-me agora d i ze r os me ios , q u e e m p r e g u e i na redacçiicaloi 

« deste C o m p ê n d i o , que muito pouco tem de.própria lavra "kh 
« S e r v i - m e e m grande pa r t e do trabalho alheio » (cor&uedc 

s ó m e aceusam p o r o ra de plagiario p o r t e r cop iado a Beaulori 
c h a m p , f a l l a r e i t ã o . somen te des te ; e i s - ah i po is o que dissiesi 

a este respei to ) : « D o segundo c a p i t u l o p o r d i a n t e , a t é (pie 
« q u i n t o i n c l u s i v e , segui a recopilaçaò de Southey por Hecu. 

iam 

tti 
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\ champ , o a de Fernando Denis por Bellegarde , com as 

% c o r r e c ç õ e s de o u t r o s e s c r i p t o r e s , p r i n c i p a l m e n t e sobre a 

\ g u e r r a dos Hol landezes , & c . » . ( c o n t i n u a n d o ) « A v a r i e -

\ dade pois do es ty lo , que se e n c o n t r a n o m e u C o m p ê n d i o , 
( n ã o he u m d e f e i t o c o m o se pode r i a s u p p ô r , mas t ã o pouco. 

% he f i l h a da ar te , po is q u e , c o m o j á d i s s e , m u i t o pouco* 
c ha de própria redaceaõ ; e x t r a c t a n d o o u copiando conse rve i 

K. muito de propósito o es ty lo dos a u t o r e s , de q u e me s e r v i , 
:< a l t e r ando poucas vezes u m a o u o u t r a p a l a v r a , u m a q u e 

o u t r a phrase . » 
Disse pois que h a v i a ex t r ac t ado e copiado v á r i o s au tores , 

conservando muito de propósito (note-se bem) os es ty los de 

C a d a u m , a l t e r ando poucas vezes u m a o u o u t r a pa lavra , u m a 
! f que o u t r a phrase; disse mais que do 2 .° c a p i t u l o a t é o 5.° i n ­
c lus ive t i n h a seguido a Beauchamp, e usei a t é da phrase — 

Compilação de Southey — p a r a que se visse que é u l h e n ã o a t~ 
eitr ibuia a o r i g i n a l i d a d e . Onde e s t á po is , Sr. Padre J a n u á r i o , . 
HÍI fraude, o r o u b o de alheias e x p r e s s õ e s sem declarara autor T 
?! ande o plagio , que me a t t r i b u i s ? Para q u e , c o m que f i m 

levantastes u m a c a l u m n i a , de smen t ida pelas m i n h a s p r ó p r i a s 

« p a l a v r a s , que n ã o podere i s negar , p o r q u e e s t ã o i m p r e s ­
s a s no m è u Prefac io ? Oh ! a cousa he b e m s imples : q u e -
CMCÍS l a n ç a r - m e u m a i n j u r i a , e o c a r v ã o , q u a n d o n ã o q u e i -

t n a , t i sna . Para os i ncau tos , para os desapercebidos e u p a s -
ar ia p o r u m f r a u d u l e n t o , pedante e c h a r l a t ã o , n ã o he assim > 

«eJas enganaste-vos m i s e r a v e l m e n t e , e cahistes na mesma 

i t ó l a d a , que m e t i n h e i s armado> ; sou e u agora q u e vos t e n h o 

Ddebaixo dos p é s para esmagar-vos . 
difi O Padre J a n u á r i o , para t o r n a r - m e a i n d a m a i s r i d í c u l o , . 
emão se c o n t e n t o u c o m accusar -me de plagiario, e a g g r a v o u a 

è ca lumnia p o r ser o p l a g i o f e i t o ( t o m a d o , d i z o pedante) espe­
cialmente do insignificante eseriptor francez Beauchamp. Não* 

i í e de a d m i r a r que ass im se expresse a q u e l l e m i s e r á v e l , q u a n -

j l o n ã o s ó i g n o r a o que passa f ó r a , c o m o t a m b é m o que se t e m 

esiiscripto no p r ó p r i o pa iz . O Padre J a n u á r i o he t ã o i g n o r a n t e 

ai|ue n e m ao menos sabia, que , l a n ç a n d o u m a i n j u r i a t ã o g r a -

tte a Beauchamp , i a escarrar sobre o t ú m u l o do Visconde de 

J 
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G a y r ú de honrada m e m ó r i a . Veja-se agora o que d i z o f i ­

nado Visconde d a q u e l l e , a q u e m o Padre J a n u á r i o chama 
insignificante. Na p r i m e i r a par te da h i s t o r i a dos pr inc ipais 
successos p o l í t i c o s do I m p é r i o do B r a z i l , p ag . 19, l ê - s e 
« E m 1815 se p u b l i c o u e m Par iz u m a h i s t o r i a do Brazil 
« (em 3 vo lumes o i tavo) na l i n g u a f r anceza de Mr. Affonsode 
« Beauchamp, que logo foi traduzida em Lisboa eno Rio de Ja-
« neiro. N ã o posso d e i x a r de d i ze r , q u e , mpposto seja de mc-
« recimenio por mais concisa, c o i n t u d o nao empare lha com 
« a do r e f e r i d o Bobe r to Sou they . » 

U m pouco a d i a n t e , na mesma p a g i n a , a i nda se exprime 
o Visconde de C a y r ú pela segu in te m a n e i r a : « Poster iormente 
« o d i t o M r . Beauchamp deu a l u z e m 1824 ou t r a Obra com o 

« t i t u l o de — I n d e p e n d ê n c i a do I m p é r i o do B r a z i l , apre-sen-
« tada aos Monarchas da E u r o p a — Suppos*to se valesse de 

« a lgumas i d é a s daque l l e seu predecessor (Mr. La B e a u m e l l é ) | 
« c o m t u d o , em o b s é q u i o da verdade devo d i z e r , que «o^ 
« Biazileiros cumpre confessar o serem, c o m especial idade abri 
« gados ao mesmo Beauchamp, po r ser nao s ó eslrenuo e elo-
« quente advogado da causa do Brazil, mas t a m b é m por ler 
« f e i t o j u s t i ç a ao seu heróico Libertador (*) . » E m u m a no­

ta á mesma pag ina acerescenta o V i s c o n d e , que Mr . Beau­
champ também adquirira credito p o r o u t r a o b r a m e n o r , em re-
f u t a ç ã o a u m f o l h e t o impresso e m L o n d r e s , sah ido de uma 
l e g a ç ã o e s t r a n g e i r a , e que desta e da precedente publicara te, 
(o mesmo Visconde) extractos co>%'várias notas em 1824. Mr. 

Beauchamp por estes s e r v i ç o s mereceu ser condeco rado com m 
a I m p e r i a l Ordem do C r u z e i r o , e Obteve do g o v e r n o do Braz i l ja. 
s inceros ag radec imen tos . b 

O h o m e m , po is , que escreveu u m a h i s t o r i a d o B r a z i l ; 

hro 

mi 

(*) Eis-ahi toda a b i r r a do Padre J a n u á r i o cont ra Beau­
champ : este escriptor e logiou ao Sr. D . Pedro 1.° , de gloriosa 
m e m ó r i a , quando elle o encheu de ca lumnias , de torpes i n -
vectivas e de in ju r i a s ; talvez seja esta t a m b é m a causa , oue d a f C l 

t o rnou meu detractor g ra tu i to . 

ha c 
vias 

Con 
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mereceu logo duas traducções na lingoa portugueza , e 
1 0 ^ c u j o merecimento confessa o Visconde de C a y r ú ; o estrenito e 
^eloqüente advogado da causa do Império ; • o que a d q u i r i o ainda 
| iuui.s credito po r o u t r a ob ra e m defeza da mesma causa ; he 

^ a q u e l l e m e s m o a q u e m o Padre J a n u á r i o c h a m a insignificante 
"%scriptor francez!! Note-se p o r é m a d i f f e r e n ç a en t re as o p i -
' n i õ e s do Padre J a n u á r i o e a s d o Visconde de C a y r ú ; e l l a he t ã o 

g rande q u a n t o a d i s t anc ia , que s e p a r a v a , e m v i d a do se­
gundo ' , estes dois-homens : a ba ixeza , a d u p l i c i d a d e e a ca­
l u m n i a de par te do Padre J a n u á r i o ; a nobreza d ' a l m a , a 
f r anqueza e a h o n r a i m m a c u l a d a de par te do V i s c o n d e : a 
i n f â m i a e a t r a i ç ã o de par te do p r i m e i r o ; a l e a l d a d e , e a t é 

u m c a v a l h e i r i s m o e x e m p l a r de pa r t e do s e g u n d o : a i g n o -
spres r anc ia crassa , a pedan ta r i a , e o c h a r l a t a n i s m o l i t t e r a r i o de 

par te do p r i m e i r o ; a i n s t r u c ç a o so l ida , e as o p i n i õ e s ma i s 
l i rmes e o r t h o d o x a s de par te do segundo. E i s -ah i a d i f f e r e n ç a , 

( jue ex i s t e en t r e o c a l u m n i a d o r i g n o r a n t e e o s á b i o enco-

lá mias ta de Beauchamp: dec ida o p u b l i c o . 
O Padre J a n u á r i o t i n h a v o n t a d e , de accordo ta lvez c o m 

i primais a l g u é m , de e m p o r c a l h a r o m e u C o m p ê n d i o ; p o r é m he 
Miiitão i g n o r a n t e da h i s t o r i a do Brazil- , t ã o s u p e r f i c i a l e m t u d o , 
t, toque n ã o sabia o que d i ze r , n e m p o r onde lhe tocasse ; l e m -
t « | b r o u - s e e n t ã o desse pob re m o ç o ( V a r n h a g e n ) seu c l i en t e e 
i definais a l g u m a cousa, c u j a h i s t o r i a i r á e m r e s u m o mais a d i a n -
0 te , e l h e e n c a r r e g o u c o m a poss ive l b rev idade u m a solem-
j2íjw<3 descompostura. O pobre d i a b o , sem conhece r -me , e pelas 
,d0 f s imp le s i n f o r m a ç õ e s do i n s i g n e Secre tar io ad perpetuam., que 

, sni( j á se sabe) s e r i a m as ma i s f r i san tes , p e g o u da penna , e n ã o 
h o u v e in so lenc ia , sandice , c a l u m n i a e d isparate , que n ã o 

í a assoalhasse e m u m m o n t u r o de pape l s u j o . T o d a v i a , o q u e 

ha de mais i m p o r t a n t e nesta a lhada he , que o I n s t i t u t o h a ­
v i a n o m e a d o u m a C o m m i s s ã o , compos ta dos Srs. D r . B i v a r e 
Conse lhe i ro Bento da S i lva L i s b o a , para d a r e m u m parecer 

„ sobre o m e s m o C o m p ê n d i o , e estes Senhores ap re sen ta ram-
aBe» • . , . . . . 

n o , d i z e n d o , que n ã o c o n v i n h a p o r o ra e m i t t i r o p i n i ã o 
rpes ace rcada o b r a ; p o r q u e , c o n t e n d o m u i t o s f a c t o s , e m que e r ã o 

' ^ e n v o l v i d a s pessoas de elevada p o s i ç ã o s o c i a l , era p r u d e n t e 
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rocú 

coohf 

n3o aven tu ra r u m j u i z o sobre taes fac tos e pessoas , e deixar 

i s to para t e m p o mais r e m o t o . 
E n t r e t a n t o j á p o s s u í a o Padre J a n u á r i o o l i b e l l o injurioso 

do seu c l i en te V a r n h a g e n ; e c o m o a a p p r o v a ç ã o do Parecer 
dos Srs. B i v a r e L i sboa ia i n u t i l i s a r esta o b r a p r i m a da ca­
l u m n i a e d a i n j u r i a ma i s r e v o l t a n t e , que era a m e n i n a dos seus 

o lhos , taes artes fez , taes vo l t a s deu , que o r e f e r i d o Pare­
cer n ã o f o i approvado ; e na a u s ê n c i a dos do i s r e s p e i t á v e i s só­
c ios L i sboa e B i v a r o s u b s t i t u i o p e l o ^ m s o do Sr. Varnhagen , 

que n ã o he m e l h o r que o j u i z o do Padre J a n u á r i o , nem dos 
q u e se acham reclusos na Santa Casa da M i s e r i c ó r d i a . De sor­

te que , antes de approvar -se o u r e j e i t a r - s e o Parecer dc 

u m a C o m m i s s ã o do I n s t i t u t o , n o m e a d a expressamente para 
d a r a sua o p i n i ã o sobre o C o m p ê n d i o , he pos to de par te es­
te parecer , como cousa t ã o i n s i g n i f i c a n t e , sendo subs t i tu í ­
do po r u m a s imples car ta de u m s ó c i o cor respondente , sem 

m i s s ã o do I n s t i t u t o para isso. A c r e d i t a o Padre J a n u á r i o quO<^ 
o juizo do Sr. V a r n h a g e n v a i m u i t o ma i s para o I n s t i t u t o epa-w ' 
r a o B r a z i l do que o parecer dos Srs. L i s b o a e B i v a r ? E e s t e í W 
Senhores t e r ã o a co r agem , o denodo de acce i ta r daqu i enmeu 
d i an t e o u t r a c o m m i s s ã o do I n s t i t u t o ? E n t ã o ! t enho eu oi já 
n ã o m o t i v o para d ize r , q u e o t a l I n s t i t u t o he do Padre Janua q 
r i o , e n ã o do B r a z i l ? F o i acaso o I n s t i t u t o q u e m prefer io 
ao Parecer r a z o á v e l e co rda to destes do i s m e m b r o s effecti ir. P 

. vos , o l i b e l l o t o r p e e e s t ú p i d o do S r . - V a r n h a g e n , o u f o i i ifeysn 
Padre J a n u á r i o ? Negue -o a l g u é m se t i v e r c o r a g e m pariorqo 
t a n t o . 

A i n d a mais occor re o u t r a c i r c u m s t a n c i a m u i t o n o t á v e l 
e v e m a s e r , que o m e s m o I n s t i t u t o , e m v i r t u d e de unii 
p ropos ta do Sr. D o u t o r B i v a r , t o m o u a r e s o l u ç ã o de nãi 
p u b l i c a r na sua Revis ta n e n h u m Parecer c o n t r a as obras d^ 1 1 

seus m e m b r o s ; à v i s t a de c u j a r e s o l u ç ã o d e v i a m ser t a ^ o i 

pareceres archivados em manuscripto ; e c i t a r e i e n t r e ou t ros o 'r'H 

do Sr. Machado de O l i v e i r a c o n t r a as Corog raph ia s do Pará %\ 
escr iptas pelos Srs. Baena e A e c i o l i , e o do Sr. B i v a r c o n t r i N 

as M e m ó r i a s h i s t ó r i c a s do Sr. Fe rnandes Gama de Pernambu 1 í: 

c o . Que m o t i v o po i s h a v i a pura q u e b r a n t a r - s e a m e u res^s 

IÜYÍÍ 
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• le i to semelhante r e s o l u ç ã o , fazendo-se i m p r i m i r na Revista 
n ã o u m Parecer o rdenado p e l o I n s t i t u t o , mas u m a r t i g o c o m -

'15 n u n i c a d o , sem n e n h u m a r e g r a de c r i t i c a l i t t e r a r i a , e s ó 
llJ l1 d i r i g i d o a i n j u r i a r - m e ? 0 Padre J a n u á r i o que r e s p o n d a , e 

•lie bem sabe o porque . 0 I n s t i t u t o , quando era do B r a z i l , 
l ! i .ornou aque l l a r e s o l u ç ã o , mas o I n s t i t u t o do Padre J a n u á r i o 
^ icnsa h o j e de d iverso m o d o , e eu f u i c a l u m n i a d o e i n j u r i a d o 
«' Ut rpemente . 

O Padre J a n u á r i o , para a p a d r i n h a r ' o seu n o m e , asso-

, i c iou o de o u t r o i n d i v í d u o c o m o m e m b r o da C o m m i s s ã o de 
! i ;ü 'edaeção ; f e l i z m e n t e escolheu o mais i n s i g n i f i c a n t e en t re 
Pare todos os s ó c i o s do I n s t i t u t o . O Sr, Paiva Guedes , v e r d a d e i -

Ifinlí 'o colosso de m a t é r i a , et prieterea nihil , he u m a c o m p l e t a 

f A i u l I i d a d e e m q u a l q u e r r a m o dos conhec imen tos h u m a n o s . 
ètíVome obscuro a t é a é p o c a do d i l ú v i o das graças , s ó he h o j e 

c o n h e c i d o c o m o o f e l i z m o r g a d o das commendas e h á b i t o s , 
um I q u e m se p ô d e app l i ca r o—beatus venter qui te portavit, et 
É ibera quce sugüis. — Que m o t i v o t e r i a este h o m e m para t a m -
ai )em l a n ç a r - m e e m ros to u m a i n j u r i a , se l lando c o m seu n o -

li ne u m a c a l u m n i a t o r p e e esfarrapada ? O Sr. Paiva Guedes 
olij á esqueceu , que v e i u da sua t e r r a n ú e f a m i n t o , e agora 

Ire! [ue j á t e m u m a casaca , p re tende ce lebr isar -se à m i n h a c u s -
prefeia , sem c o m p r e h e n d e r o a b y s m o , que nos separa! Pois b e m , 
s eü r . Paiva Guedes , r epara i que os t empos m u d a m , e que este 

3u íiÉbysmo vos p ô d e t r a g a r u m d i a . P e r d ô o - v o s en t r e t an to , 
m porque a inda sois mais i g n o r a n t e do que o Padre J a n u á r i o , 

3 he poss ivel sel-o mais ; e sob re tudo menos perverso sem 

^ u v i d a a l g u m a . 
O Padre J a n u á r i o conhece b e m , que toda a c o m p a r a ç ã o 

3 ^ e odiosa , e p o r isso a estabeleceu no seu Parecer en t re o 

o t l ] l i eu C o m p ê n d i o e o do Sr. B e l l e g a r d e ; p o r é m enganou-se a 

n s P 1, aeu respe i to , se a c r e d i t o u c o m is to f e r i r o m e u a m o r p r o -

o u t p r i o o u o m e u interesse : a e d i ç ã o do C o m p ê n d i o n ã o me p e r -
^ m c e , p o r q u e he p rop r i edade dos E d i t o r e s , p o r t a n t o j á v ê 

f | ue me n ã o apanha pelo l ado do g a n h o . E m q u a n t o ao a m o r 
' ^ r o p r i o , n ã o he o m e u t ã o f a t u o , q u e v á f e r i r as c o n v e n i ê n ­

cias sociaes , a as regras de u m a boa e d u c a ç ã o , s ó p o r q u e 
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u m mentecapto se l e m b r o u de c u s p i r - m e u m a i n j u r i a ; não 

isso n ã o , g r a ç a s a Deos. Respei to m u i t o as c inzas do autor 
do C o m p ê n d i o , que m e he p r e f e r i d o , ass im c o m o as boa 
qua l idades de seu i r m ã o para e n t r a r e m c o m p a r a ç õ e s , .cuj; 

od ios idade d e i x o á a l m a v i l do Padre J a n u á r i o , se he que elli 
t e m u m a a lma . Para que o m e u C o m p ê n d i o seja b o m nã< 

he mi s t e r que o do Sr. Be l l ega rde seja m á o , o u vice-versa 
O que e u r e p i l l o , c o m o u m a a f f r o n t a ao senso c o m m u m e 

i n t e l l i g e n c i a dos B r a z i l e i r o s , he o j u i z o do Padre J a n u á r i o 

es te r e spe i to . 

O Padre J a n u á r i o n ã o he l i t t e r a t o , n e m possue nenhum 
sciencia exprofesso; t ã o pouco he c o n h e c i d o c o m o escriptor 
p o r q u e n e n h u m a Obra e x i s t e , sobre q u a l q u e r r a m o dos co 
n h e c i m e n t o s h u m a n o s , escr ip ta p o r e l l e . A l é m do Corrrei 
Oficial nos annos de 1833 e 1834 , de aziaga r e c o r d a ç ã o , 
d a Mutuca Picante, apenas t e m p u b l i c a d o a lgumas poesia 
f u g i t i v a s de p é s s i m o g o s t o , en t r e as quaes apparecem al 
g u m a s Odes ( Odres lhes c h a m a m a lguns ) n o g ê n e r o daquella 

t l e q u e f a l i a N i c o l á o T o l e n t i n o . — 

« Aos novos Ursos todo o povo açode , 

« O estylo he sybillino, o nome he Ode. » 

Todo o saber portanto, toda a erudição , toda a litü 

r a t u r a do Padre J a n u á r i o consis te nos seus admiráveis Relate 

r i o s , c o m o Secretar io do I n s t i t u t o , e m que a sua «iodes 
e pudibunda pessoa t e m sempre g rande pa r t e . Se ha u m a ii 

j i i r i a flagrante con t r a a i n t e l l i g e n c i a do paiz he sem d u v i 

essa e n x u r r a d a de m e n t i r a s e disparates , s ah indo d o alv 

d o I n s t i t u t o pa ra expra ia r -se pe lo m u n d o c i v i l i s a d o , corj ' I J 1 

m i n g o a do nosso c r e d i t o l i t t e r a r i o . L i n g u a g e m pedantesca 

i n c h a d a , i n c o r r e c t a : e s ty lo g o n g o r i c o , de u m r a n ç o nai 

seabundo , sem t y p o nos c l á s s i c o s p o r t u g u e z e s , e f ó r a d ^ 1 

gosto m o d e r n o : pe r iodos de l egoa e m e i a , sem n e x o n e ^ 

regras de b e m d i z e r ; e i s - a h i o que s ã o os r e l a t ó r i o s do Padi ^ 

• J a n u á r i o ; n e m ao menos le esse pedan te os Discursos acs 
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islâmicos , que todos os annos se repetem em todas as Socie-

mojjides l i t t e r a r i a s e sc ien t i f i cas da Europa , p a r a m o d e l a r po r 

içÒes les as suas desconchavadas arengas. Se os Inglezes fossem 
ht^ais a t i l ados o u menos c a b e ç u d o s , em l u g a r de f a z e r e m a 
a guerra a C h i n a pelo c o n t r a b a n d o do op io . o t e r i a m s u b s t i -

»; l i d o pelos R e l a t ó r i o s do Padre J a n u á r i o , que causa r i am o 
»esmo elTeito do e x t r a c t o da papou la sem necessidade de 

ejuachimbo , o que j á era u m a g rande e c o n o m i a . 
Todas as vezes que se separa de lugares c o m m u n s , m i l 

czes repe t idos , e se l a n ç a na h i s t o r i a o u na geograph ia , 

o rnmet t e e r ros crassos , o u e n t ã o he o p l a g i a r i o mais r i d i -
u lo de t odo o m u n d o . No seu c e r e b r i n o R e l a t ó r i o de 1841 

J° !Vse o segu in te p e r í o d o : « A i n d a b e m p r ó x i m o de n ó s se 
aponta u m fac to ( q u e m o a p o n t o u ? ) , que parece f aze r -nos 
c re r , que n ã o f o r a Cabra l o p r i m e i r o descobr ido r da T e r r a 
de Santa C r u z . O tes tamento de J o ã o R a m a l h o , t r a n s c r i p -

*JJ to nas notas da V i l l a de S. Pau lo pe lo T a b e l l i ã o L o u r e n ç o 
° I Vaz , e m 3 de Maio de 1 5 8 0 , peran te o Ju iz O r d i n á r i o Pe-

. d r o Dias , e ma i s q u a t r o tes temunhas , c o m e l le ass igna-
d a s , d i z que t i n h a 90 annos de a s s i s t ê n c i a na t e r r a ; e 
p o r q u e e n t ã o a inda n ã o e r ã o passados 50 annos da chegada 
de M a r t i m A f f o n s o de Souza á s plagas de S. Vicen te em 17 

, de Agosto de 1532 , ( e r r o g r o s s e i r o , Sr. Padre J a n u á r i o , 
p o r q u e f o i a 22 de Janei ro do m e s m o anno ) , segue-se que 

, a 3 R a m a l h o a h i apor t a ra no anno de 1490, i s to he , oito annos,, 
pouco mais o u m e n o s , antes de saber-se na Europa , que 

ü d i existia a America. » O que d i z , Sr. Padre J a n u á r i o ? pois 
m \ A m e r i c a s ó f o i descober ta e m 1498 ? D á - s e u m pedante c o -
1 d % o este ? po i s o d e s c o b r i m e n t o da A m e r i c a he f ac to c o n t r o -
d o Verso ? C o m o con ta i s os vossos o i t o annos en t re a era de 1490 
1 0 s a do d e s c o b r i m e n t o da A m e r i c a ? oito annos antes de saber-

d a n t W na Europa que existia a America, q u a n d o ser ia apenas p o u -
? , K , c o m a i s de d o i s , s e l a i f ac to n ã o fosse i n t e i r a m e n t e f a l s o , 

c 1 visto que C o l o m b o , de v o l t a da A m e r i c a pela p r i m e i r a vez , 
«««chegou a L i s b o a no d i a 6 de M a r ç o de 1493 ? Deos te p e r d o e , 

i ! i n a damnada ! e r n f i m p r o s i g a m o s . 
ursosi 0 r a D e m , t o d o este p e r í o d o , que d e i x o copiado , he u m 


